
REBELIÕES COLONIAIS DE INDEPENDÊNCIA

Conjuração Mineira (Inconfidência) - 1789 – Vila Rica (MG)

Devemos usar o termo Conjuração (Conspiração), 
pois Inconfidência significa traição.



• Rebelião da elite de Minas Gerais contra os altos impostos cobrados 
por Portugal na época da decadência da Mineração; 

• os revoltosos são influenciados pelas ideias iluministas e pelo 
processo de Independência dos Estados Unidos da América (1776-
83).

• Os líderes esperavam que o governador português de Minas 
decretasse uma nova “derrama”. Este ato revoltaria o povo que seria 
levado pelos participantes a tomar medidas contra o governo 
português. A revolta do povo contra a “derrama” resultaria na 
expulsão (ou morte) do governador e a declaração formal de 
independência. 



• Os membros do movimento possuíam divergências internas quanto à 
organização política do novo país; alguns eram republicanos 
enquanto outros eram monarquistas, porém, concordavam em outras 
medidas:

• Abertura do comércio
• Implantação de uma Universidade
• Manutenção da escravidão
• Manutenção da grande propriedade fundiária
• Voto censitário
• Nova organização tributária



• Contudo, a Coroa portuguesa não decretou a “derrama”, pois o 
governador de Minas alertara Lisboa sobre a possibilidade de revolta. 
O coronel Joaquim Silvério dos Reis, que participara das reuniões dos 
revoltosos, denunciou os conjurados em troca do perdão de suas 
dívidas fiscais.

• Todos os delatados foram presos pelas autoridades e começou o 
inquérito policial sem que uma bala tivesse sido disparada. Os presos 
após a denúncia de Silvério dos Reis foram levados, em momentos 
diferentes, para o Rio de Janeiro. 



• Em 18-04-1792, a sentença é lida no Tribunal do Rio de Janeiro (a 
leitura durou 18 horas). Onze pessoas são condenadas à morte. Mas a 
rainha perdoou 10 e manteve apenas a sentença de morte do alferes 
Joaquim José da Silva Xavier. Além de enforcado, seu corpo seria 
esquartejado e seus membros espalhados “pelos caminhos”. Sua 
cabeça seria exposta em Vila Rica.

• Os outros dez tiveram sua pena de morte comutada para o “degredo 
perpétuo” em terras portuguesas na África.                 



IMAGENS DE TIRADENTES



Conjuração Baiana – 1798 – Salvador – BA (Conjuração dos Alfaiates)

Rebelião da população mais pobre de Salvador que lutou contra a 
dominação portuguesa e pela independência da Bahia.



• A inspiração iluminista está ligada à fase jacobina da Revolução 
Francesa (Convenção e filósofo Rousseau). Dentro destes parâmetros 
exigiam:

• República
• Abertura do comércio
• Escolas públicas e gratuitas de ensino básico
• Abolição da escravidão
• Divisão das grandes propriedades fundiárias
• Voto universal
• Nova organização tributária



• Em 12 de agosto de 1798, Salvador amanheceu com os muros 
pichados com palavras de ordem para a revolução. Além das 
pichações, houve também a distribuição de panfletos com as idéias
do movimento. EXEMPLOS:

• “Animai-vos povo baiense que está por chegar o tempo feliz da 
nossa liberdade, o tempo que seremos todos irmãos, o tempo em 
que todos seremos iguais”.

• “A Liberdade consiste no estado feliz, no estado livre do abatimento, a 
liberdade é a doçura da vida, o descanso do homem com igual 
paralelo de uns para outros, finalmente a liberdade é o repouso e 
bem-aventurança do mundo”. 



• Em 20 de agosto, porém, um dos líderes do movimento o soldado 
Luiz Gonzaga das Virgens foi preso. Outros participantes tentaram 
iniciar um levante armado em 25 de agosto que fracassou.

• A Coroa portuguesa iniciou uma série de prisões. Depois da 
investigação foram 34 réus processados: 23 mulatos (10 escravos, 4 
forros);

• 6 condenações à morte (4 efetivamente executados: João de Deus 
Nascimento, Manuel Faustino dos Santos, Lucas Dantas e Luiz 
Gonzaga das Virgens).



HEROIS DA CONJURAÇÃO BAIANA



ESTÁTUAS DOS CONJURADOS MORTOS

Bustos dos revolucionários da 
Conjuração Baiana localizados 
na praça da Piedade 
(Salvador BA).


